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Diferentes maternidades

			Foram tantos dias e noites te imaginando e esperando. Pensei que nunca sentiria o prazer de ser mãe e optei pela adoção. Sei que mãe é também quem “cuida” e se preocupa com o filho e não somente quem “gera” no seu ventre. Vai além do seu nascimento, envolvendo também um cuidado incondicional para que ele cresça saudavelmente e feliz.

			O grande dia chegou e, ao entrar no portão com você no colo, percebi que tinha agora um ser pequenino que dependia de mim. De agora em diante, não dá mais para pensar nas minhas vontades, sonhos, trabalho, amigos... a preocupação é toda em torno da minha filha! Então, já de cara ao colocá-la no berço, comecei a me preocupar com banhos, mamadeiras, fraldas, golfadas, solzinho de manhã, tudo que uma mãe faz... E me vi deixando de lado meu egoísmo, sempre pensando primeiramente nas suas vontades e necessidades.

			Entendo que a maternidade não exige que o filho nasça da sua barriga, pode simplesmente também chegar através da adoção. Descobri que agora virei uma mãe e que noites mal dormidas e dias corridos me faz, enfim, chegar ao paraíso. Como dizem, “ser mãe é padecer no paraíso”, eu acrescentaria mais: ser mãe, para mim, é conhecer o verdadeiro paraíso! E agora, apesar de todas as minhas preocupações, ao entrar nesse universo maternal, compreendi que uma mãe dentro de mim acabava de nascer, mãe é mãe! E que também existem várias mães: biológicas, adotivas, pais que são mães, avós que são mães, enfim, não podemos rotular a maternidade, e sim deixar cada um vivê-la na sua plenitude, com muito amor e zelo, respeitando a mãe que cada um tem para que todos sejam mais felizes, não importando o tipo de mãe, apenas o amor que une os dois. Desafios e conquistas aparecerão, mas o que toda mãe precisa saber é que isso faz parte da criação de qualquer filho.

			“Ser feliz na maternidade é entender que mães e filhos não devem ser rotulados ou menosprezados por serem diferentes, e sim respeitados, pois o que os uniu foi simplesmente o amor entre eles”.

		


		
			
Preciso trabalhar, e agora?

			Quando minha filha fez um ano, precisei levá-la para escolinha. Naquele momento, fiquei ansiosa e com muito medo. Ao chegar lá, observei como era não só o espaço físico, mas também como as educadoras tratavam as crianças. Fiz a inscrição, me apresentei e minha filha também. Fiquei de voltar no dia seguinte. Ai, meu Deus! Eu queria que o amanhã não chegasse nunca. Longe dos meus olhos, comecei a questionar: O que seria dela? Ai, meu Deus! Como confiar que alguém estranho vai cuidar da minha filha como eu? Preciso mesmo? Conhecer outras crianças? Outro ambiente? Outras brincadeiras? Se eu pudesse, pararia de trabalhar só para ficar com ela, em casa. 

			Mas, a vida não pode parar, tanto para mim quanto para ela, a mãe encontra força pela fé e segue adiante... assim, resolvi que o melhor e o mais sensato era colocá-la na escolinha, para que eu pudesse trabalhar para o nosso sustento.

			“Precisamos entender que a vida de mãe tem dessas coisas, decisões que não se restringem apenas no certo e errado, e sim pelo que é preciso naquele momento fazer”.

		


		
			
A escolinha e eu

			Então, arrumei coragem, força e a levei. Coloquei, como toda mãe de primeira viagem, muitas peças de calças e blusas. A mochila dela ficou cheia e tão pesada! A escolinha ficava quatro morros para cima. E eu, como uma super-heroína, a levava no carrinho. Alegre, porém, meio sonolenta, ela olhava tudo ao redor, até acabar dormindo no carrinho. E eu pedia a Deus coragem para deixá-la naquele lugar, afinal, precisava trabalhar. Ela entrou, a deixei lá e fui pelo caminho de volta, pedindo a Deus para protegê-la.

			Lá, iria conviver com outras crianças e teria monitoras para olhá-la. O lugar era bastante confortável e possuía berços, brinquedos, televisão, pufs etc. Mesmo assim, senti como se tivesse a “abandonando” à mercê de estranhos, me senti muito culpada, embora soubesse que era preciso.

			“É necessário entender que nessa fase da primeira escolinha não são os filhos que precisam de adaptação, e sim nós, as mães...”

		


		
			
Por que os carrinhos de bebê não são à prova de chuva?

			Naquela manhã chuvosa, tomei coragem e a levei, segurando o carrinho e a sombrinha ao mesmo tempo. Então, cansada, chegava e a entregava. Com chuva, ficava muito mais difícil aquela jornada. 

			Mas, ser mãe solo tem dessas coisas, a gente faz praticamente tudo sozinha. Por isso que muitos falam: Ser mãe é padecer no paraíso! Se eu pudesse e soubesse, inventaria um carrinho de bebê à prova de chuva, mas como ainda não tinha essa habilidade de invenção, me contentava em segurar a sombrinha em cima dela, e ainda me aventurava com um plástico por cima e com muito cuidado para deixar ventilação.
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